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ano de 2016 se aproxima do fi-

O nal, mas diferentemente do que 

aconteceu em 2014 e 2015, pode-

mos dizer que as perspectivas para o novo 

ano são positivas. Estamos num momento 

de retomada da economia e, ainda que esta 

ocorra de forma lenta, o crescimento é 

contínuo.

Com todos os desafios trazidos pelos 

últimos dois anos, crescer lentamente é, 

sem dúvida, um bom cenário. Ter o retor-

no da confiança do empresário na econo-

mia demonstra que estamos deixando ata-

lhos e voltando ao caminho do desenvol-

vimento. Pesquisa do Instituto Fecomér-

cio AL, em parceria com a Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, serviços e 

Turismo (CNC), confirma essa assertiva: 

em outubro passado, o Índice de Confian-

ça do Empresário de Maceió (ICF) foi o 

maior registrado desde outubro de 2015: 

101,6 pontos; um aumento de 7,17% em re-

lação ao mês de setembro (94,8). No inter-

valo de um ano, esse crescimento é ainda 

maior: 19,67%.

É certo que o final de ano traz um âni-

mo a mais aos empresários, pois é um pe-

ríodo de aquecimento das vendas. Soman-

do esse comportamento natural do co-

mércio à retomada da economia, cabe ao 

empresário ser protagonista; esse é o nos-

so maior desafio atual.

Precisamos focar no crescimento e 

ter como objetivo trabalhar para oferecer 

um ambiente propício aos negócios. Essa 

nossa razão de existir é o que faz o ciclo gi-

rar: uma empresa gera empregos; um em-

Presidente do Sistema Fecomércio/SESC/SENAC/IFEPD Alagoas

Wilton Malta

Editorial

Rumo ao crescimento

pregado torna-se consumidor; o consu-

midor compra e aquece o comércio; as 

vendas aquecidas aumentam a arrecada-

ção; e a arrecadação permite que o poder 

público ofereça serviços à sociedade. Isso 

sem falar nos tributos pagos na folha de 

pagamentos e nas transações comerciais 

entre empresários e fornecedores. Por is-

so, não seria exagero nosso dizer que o 

empresário é um instrumento de desen-

volvimento.
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Entrevista

P
roblemas emocionais e de 
saúde causados por uma má 
alimentação não são novida-

des para ninguém. Segundo a Vigitel 
(Vigilância de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crônicas por In-
quérito Telefônico) mostra que 51% 
dos brasileiros têm excesso de peso. 
A correria, a praticidade e a publici-
dade contribuem para a escolha por 
Fast-Food. Como fugir deste risco e 
quais os alimentos saudáveis para 
uma vida qualitativa? Pensando nis-
so, o Sesc entrevistou a nutricionista 
da instituição, Andréa Vieira para 
reafirmar as necessidades de se 
manter uma alimentação adequada e 
nos conta como os alimentos inter-
ferem na vida escolar das crianças e 
jovens. Ela também dá dicas de como 
tornar a vida mais saudável das 
crianças e adultos.  

Folha Fecomércio - O Sesc desenvol-
ve muitos projetos em prol da qua-
lidade de vida dos comerciários. Na 
área gastronômica quais são os ser-
viços oferecidos para os alunos da Es-
cola Sesc Jaraguá, comerciários e po-
pulação?

Andréa Vieira - Na Escola Sesc Jara-
guá desenvolvemos o Projeto de Pre-
venção a Obesidade Infantil, com o 
intuito de trabalhar a educação nu-
tricional e alimentar aos escolares e, 
dentre as atividades incluímos a de 
gastronomia saudável, onde as cri-
anças colocam as mãos na massa e 
aprendem novas versões de receitas 
culinárias, incluindo as frutas, ver-
duras e fibras alimentares, traba-
lhando a funcionalidade do alimento. 
Nos Restaurantes do Sesc oferece-
mos refeições, através de serviço ti-
po self-service, onde fornecemos 
alimentação com boas característi-
cas organolépticas (sabor, aroma, 
cor, textura, etc.) e qualidade bioló-
gica, sanitária e nutricional. E, no 
projeto Circuito Saúde, o qual visa o 
controle de peso e qualidade de vida, 
desenvolvemos ações de educação 

nutricional, incluindo oficinas culi-
nárias de receitas saudáveis.

Folha Fecomércio - A má alimenta-
ção oferece muitos riscos às crianças 
e aos jovens? 

Andréa Vieira - Sim. Sabemos que não 
é fácil restringir alguns alimentos aos 
filhos, mas vale o esforço. Estudos de-
monstram que o consumo frequente 
de alimentos fast-food e ultraproces-

sados (refrigerantes, salgadinhos de 
pacote, suco de caixa, achocolatado, 
biscoitos recheados) torna-se um dos 
principais responsáveis pelo baixo de-
sempenho escolar. Além de estarem 
associados ao desenvolvimento de do-
enças crônicas não transmissíveis (dia-
betes mellitus, hipercolesterolemia, 
hipertrigliceridemia, hipertensão ar-
terial, depressão e obesidade) e na au-
toestima.

Boa saúde no Sesc
Alimentação saudável: o caminho para quem busca saúde e disposição, com a 

nutricionista Andréa Vieira

Andréa: “não proporcionar qualidade alimentar causa doenças crônicas em nossa saúde”
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Folha Fecomércio - Quais são os 
maiores inimigos da saúde?

Andréa Vieira - Os alimentos da re-
de fast-food e ultraprocessados, pois 
contém grandes quantidades de só-
dio, gorduras, açúcares, além de ob-
terem diversos aditivos alimentares 
que podem desencadear processos 
alérgicos às crianças. 

Folha Fecomércio - O que deve ser 
consumido para evitar esses males?

Andréa Vieira - Uma alimentação 
variada, caseira, com alimentos de 
diversas cores (consumir frutas e 
hortaliças), como dizem “comida de 
verdade”.

 

Folha Fecomércio - A má alimen-
tação pode interferir no rendimento 
escolar e físico?

Andréa Vieira - Sim. O ato de ali-
mentar-se associado à qualidade da 
alimentação interfere diretamente o 
rendimento escolar. A má alimenta-
ção afeta não apenas a saúde física da 
criança (excesso de peso), mas tam-
bém impacta negativamente o seu 
desenvolvimento cognitivo, mar-
cado por um acelerado processo de 
maturação biológica, juntamente 
com o desenvolvimento sociopsico-
motor. Assim uma alimentação ade-
quada e saudável desempenha um 
papel decisivo para o crescimento e 
o desenvolvimento físico da criança 
em idade escolar. 

Folha Fecomércio - Que alerta e di-
cas você dá aos pais e aos jovens?

Andréa Vieira - Prestem atenção 
aos rótulos dos alimentos, sejam 
mais críticos do ponto de vista nutri-
cional, um alimento industrializado -  
cheio de aditivos (acidulantes, con-
servantes, corantes...) - não faz bem 
a saúde de ninguém. Mesmo que na 
embalagem diga que o alimento tem 
menos sódio, gordura e que contém 
fibras, ainda não se torna a opção 
certa. Invista mais tempo na culinária 
caseira, preparando as refeições, in-

cluindo alimentos naturais. Desem-
bale menos e descasque mais!

Folha Fecomércio - Alimentos co-
mo frutas podem contribuir para a 
prevenção dos sintomas da ansieda-
de e diminuir a compulsão por comi-
da? Por quê?

Andréa Vieira - Sim, estão presen-
tes nas frutas, em especial nas bana-
nas e frutas cítricas, aminoácidos e 
vitaminas essenciais que atuam dire-
tamente diminuindo o estresse, 
combatendo a ansiedade e aumen-
tando os níveis de serotonina, res-
ponsável pelo bem-estar e pelo rela-
xamento.

Folha Fecomércio - Café da manhã, 
segundo profissionais, é a refeição 
mais importante do dia, por quê? E 
qual o alimento ideal para a primeira 
refeição? 

Andréa Vieira - Durante o período 
de sono, nosso organismo fica sem 
receber alimentos, em média por 8 
horas, entrando em jejum. Quando 
acordamos, nossas reservas de ener-
gia estão baixas, pois mesmo durante 
o sono, nosso corpo continua gas-
tando energia para manter nossas 
funções vitais (atividade cerebral, 
respiração, circulação sanguínea, 
além da regulação hormonal). Por 
isso a importância de realizar o des-
jejum (café da manhã), para sair deste 
período de jejum e diminuir a fome 
nas refeições seguintes, fato que re-
duz o risco de comer excessivamen-
te ao longo do dia. Nesta refeição de-
vemos consumir carboidratos de 
preferência do tipo complexo, pro-
teínas e frutas.

Folha Fecomércio - Quantas refei-
ções devem ser feitas ao dia?

Andréa Vieira - Pode variar a de-
pender do estilo de vida de uma pes-
soa, porém aconselha-se a fazer de 5 
a 6 refeições para haver uma melhor 
distribuição dos alimentos e assim 
dos nutrientes.

Folha Fecomércio - Quais os ali-
mentos ideais para uma boa saúde?

Andréa Vieira - São os alimentos in 
natura e os minimamente processa-
dos, como as frutas, hortaliças, ce-
reais integrais, leguminosas, carnes 
magras e oleaginosas.

Folha Fecomércio - Até que ponto a 
frase “você é o que come” está cor-
reta?

Andréa Vieira - Tal frase se relacio-
na ao comer, mas a alimentação vai 
além deste ato que nos gera prazer. 
Por meio da alimentação nós inge-
rimos os nutrientes necessários para 
o bom funcionamento do organismo. 
A partir do momento que não pro-
porcionamos a qualidade alimentar 
são geradas consequências para o 
nosso organismo, causando doen-
ças, em especial as crônicas não 
transmissíveis, como diabetes melli-
tus, hipertensão arterial, colesterol 
elevado e a obesidade.

Nutricionista do Sesc Alagoas

Andréa Vieira
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A
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fe-
comércio AL) iniciou, em ou-

tubro, a 'Caravana Fecomércio'. Pen-
sado para orientar e capacitar o em-
presário do setor, o projeto percor-
reu gratuitamente as cidades de Ara-
piraca, Palmeira dos Índios, Penedo e 
União dos Palmares. A iniciativa teve 
como parceiros o Sesc AL, o Senac AL 
e os Sindilojas destes municípios.

Com uma programação comum 
aos municípios, a comitiva do Siste-
ma ofertou um Balcão de Atendi-
mento com profissionais do Senac e 
da Federação esclarecendo dúvidas e 
abordando assuntos como pesquisa 
de mercado, contribuição sindical e 
crédito para a empresa. Paralela-
mente às orientações aconteciam as 
palestras com temas do cotidiano 
empresarial. 

Os serviços oferecidos pelo 
Sesc e Senac também beneficiaram 
os comerciários e a sociedade. A 
equipe do Sesc fez teste do Índice de 
Massa Corporal (IMC), glicemia, ve-
rificação da pressão arterial, além de 
atividades recreativas e culturais. O 
Senac participou com o portfólio de 
cursos e serviços de embelezamen-
to, com corte de cabelo, maquiagem 
e design de sobrancelha.

ARAPIRACA
Capital de giro e a ampliação 

dos negócios foram algumas das si-
tuações que chegaram ao Balcão de 
Atendimento em Arapiraca, primeira 
cidade a receber a Caravana Feco-
mércio, em 26 de outubro, na Praça 

Bom Conselho. A proposta foi contri-
buir com empresários como Apare-
cida Messias, que há seis meses abriu 
um negócio de confecções. “Falta ca-
pital de giro e muita coisa ainda. Por 
isso, valorizo todas as iniciativas co-
mo essa Caravana. Mais experiência 
e informações que podem me ajudar 
e muito”, comentou.

Já Jurandir de Oliveira, com 25 
anos no ramo de calçados, buscou a 
atualização. Após a consulta com o ins-
trutor do Senac, o empresário foi cate-
górico. “É uma orientação que vale a pe-
na, principalmente, para mim, pois te-
nho intenção em ampliar a loja”, afirmou.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio e do Sindilojas Arapira-
ca, Wilton Malta, a Caravana aconte-
ceu num momento de retomada da 
economia. O desafio agora é que esse 
crescimento seja gradativo e tenha o 
empresário como protagonista. “As 
prefeituras vão iniciar uma nova ges-

tão e uma parceria com o setor pro-
dutivo certamente conduzirá ao de-
senvolvimento. A proposta é focar no 
crescimento e ter como objetivo tra-
balhar para oferecer um ambiente 
propício ao empresário que, por sua 
vez, gera empregos, contribui com 
impostos e leva ao desenvolvimento 
sólido”, observou.

PALMEIRA DOS ÍNDIOS
Givaldo Freitas foi um dos em-

presários de Palmeira dos Índios que 
soube explorar a Caravana. No dia 27 
de outubro, ele participou do Balcão 
de Atendimento, na Praça da Inde-
pendência, foi para a palestra magna 
e ainda garantiu uma visita da instru-
tora do Senac em sua loja, que con-
tribuiu com várias orientações, des-
de fluxo de caixa até a vitrine. 

“Na loja, a instrutora detectou 
poluição visual e nos mostrou como 
organizar melhor e garantir que os 

Caravana

Fecomércio

www.fecomercio-al.com.br

Projeto percorreu 

Arapiraca, Palmeira dos 

Índios, Penedo e União 

dos Palmares levando 

atendimento empresarial, 

palestras e serviços

do Sistema
Empresários tiveram a oportunidade de receber, gratuitamente, consultorias

Além do portfólio de cursos, Senac ofertou serviços de embelezamento
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produtos possam ser vistos pelos cli-
entes”, comentou Jordana Freitas, 
filha de Givaldo, após participar da 
palestra magna Como aumentar as 
vendas da sua empresa no Natal. Eles 
possuem uma loja de mochilas, bol-
sas e armarinho.

A iniciativa da Fecomércio tam-
bém auxiliou a empreendedora Isa 
Dantas, do ramo de moda e presen-
tes, que abriu sua primeira loja em 
Palmeira e decidiu expandir para 
Arapiraca. Para ela, momentos de 
aprendizado não devem ser desper-
diçados. “Tirei muitas informações 
que agora estão borbulhando e leva-
rei para minhas lojas. Uma palestra 
como essa funciona como se fosse 
uma sessão de psicólogo para o em-
presário”, comparou. 

O presidente do Sindilojas Pal-
meira, Gilton Lima, acredita na par-
ceira entre o poder público e os em-
presários para o fortalecimento do 

comércio. “Precisamos dessa aliança 
para caminhar com o mesmo propó-
sito, que é o desenvolvimento de Pal-
meira e aproveitar todos os poten-
ciais do nosso município”, observou.

PENEDO

O sonho de ser empresário foi 
tema de uma das palestras da Cara-
vana, no dia 11 de novembro, na Praça 
2 de Abril, em Penedo. Enquanto as 
atividades do Balcão de Atendimento 
e os serviços aconteceram na estru-
tura montada na praça, as palestras 
foram realizadas no Posto Avançado 
do Senac, próximo ao local. A tenda 
da Fecomércio ganhou um reforço 
com a Sala do Empreendedor, a Junta 
Comercial e o Sindilojas Penedo. 

A dificuldade em conseguir um 
empréstimo foi o motivo que levou a 
empresária Fabiana de Almeida, do 
ramo de bijuterias, a procurar aten-
dimento. “Como microempresária, 

sinto dificuldades em fazer emprés-
timos e os juros são muito altos. Ou-
tra dificuldade é o acesso à informa-
ção no interior. Estou satisfeita por-
que participei e a orientação foi es-
clarecedora”, observou. 

A presidente do Sindilojas Pe-
nedo, Ana Luiza Soares, aproveitou a 
realização do evento para apresentar 
aos empresários a campanha “Natal 
premiado é em Penedo! 2016”, que vi-
sa o incremento nas vendas. “Quan-
do não realizamos esse tipo de cam-
panha, há uma queda de aproxima-
damente 30% nas vendas”, analisou.

UNIÃO DOS PALMARES
União dos Palmares foi a última 

parada de 2016 da Caravana. Em 22 
de novembro, a Quadra Esportiva no 
centro da cidade se transformou 
num ponto de apoio ao empresário. 
Uma das beneficiadas foi Lenaura 
Bezerra, dona de uma clínica odon-
tológica. Ela buscou orientação para 
lidar com a dificuldade de fazer com 
que seus clientes diversifiquem a 
busca entre os profissionais de sua 
empresa. A sugestão foi criar um pa-
drão de qualidade para fidelizar o cli-
ente à marca, fazendo-o perceber 
que os profissionais possuem a mes-
ma qualidade. “Hoje eu sou a minha 
marca, mas eu quero que a marca da 
minha empresa apareça”, observou 
ao expor a situação. 

Já os empresários Pedro José e Ka-
line Ktley, da PJK Publicidade, estavam 
interessados na capacitação. A regulari-
zação da empresa ocorreu há pouco 
tempo e eles querem fazer cursos de 
gestão e marketing. “Estamos buscando 
novos clientes e, para isso, precisamos 
estar atualizados”, disse Pedro.

Para o presidente do Sindilojas 
União, Adeildo Sotero, a passagem 
do Sistema pelo município “ao mes-
mo tempo em que traz benefícios à 
comunidade, é importante porque 
abre espaço para os empresários re-
ceberem consultorias, criando uma 
nova cultura ao demonstrar a atua-
ção do Sindilojas e do Sistema Feco-
mércio, os verdadeiros defensores 
do empresário”, avaliou.

Além de receber a Caravana, o 
município teve a inauguração do 
Posto Avançado do Senac, que con-
tou com a parceria do Sindilojas Uni-
ão dos Palmares e apoio da Fede-
ração.

Orientações de higiene bucal foi uma das atividades do Sesc na Caravana

Programação também contou com palestras com temas da rotina empresarial
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A
Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz) publicou, no dia 
1º de novembro, a Instrução 

Normativa (IN) nº 67/2006. A medida 
altera a IN nº 28, que disciplina os 
procedimentos de contribuintes em 
feiras e exposições para comerciali-
zação de mercadorias no território 
alagoano relativamente ao pagamen-
to de ICMS. As alterações resultam 
de um diálogo com entidades do co-
mércio, iniciado a partir da provoca-
ção da Fecomércio AL.

Para o presidente da Federação, 
Wilton Malta, ao estabelecer requi-
sitos para a instalação das feiras, a 
Sefaz estimula a concorrência justa. 
“Um comércio forte é aquele que 
oferece condições de igualdade, o 
que não ocorre quando o empresário 
estabelecido, que passou por alvarás, 
vistorias e investimentos, tem que 
disputar com feiras irregulares. Es-
sas feiras geram uma concorrência 
desleal, criam emprego fora, vendem 
em nosso território e não geram ar-
recadação. Por isso, a Instrução Nor-
mativa cria um ambiente competiti-
vo mais igualitário”, avalia.

Na análise do secretário da Fa-

zenda, George Santoro, a regula-
mentação permite que o Fisco exerça 
seu papel no sentido de conceder a 
liberação fiscal desde que o empre-
endimento cumpra procedimentos 
básicos que garantam a segurança do 
seu funcionamento. “Com isso, con-
seguimos garantir a segurança es-
trutural das feiras e pessoal de seus 
frequentadores, inibir a sonegação 
fiscal, evitar a comercialização de 
produtos de procedência duvidosa, 
que tenham origem de contrabando 
ou descaminho, e fazer com que es-
tes empreendimentos tenham igual-
dade de competição em relação ao 
comerciante normalmente habilita-
do”, afirma.

Vigente desde a publicação, a IN 
traz exigências como a apresentação 
de requerimento formal até 60 dias 
antes do evento e um rol de docu-
mentos, como a certidão negativa de 
débitos, o comprovante de reserva 
de local e a relação dos participantes. 
Por sugestão da Fecomércio, as exi-
gências não recairão sobre as feiras 
realizadas por municípios alagoanos 
como finalidade a promoção institu-
cional.

Alterações normativas
Regulamentação resulta de diálogos iniciados a 

partir da provocação da Fecomércio

Comércio em Dia
comunicacao@fecomercio-al.com.br

MISSÃO EMPRESARIAL – De 14 a 17 
de novembro, o presidente da Fe-
comércio AL, Wilton Malta, partici-
pou da Missão Empresarial à Argen-
tina promovida pela Confederação 
Nacional do Comércio (CNC). Para 
Malta, que também é diretor da CNC, 
foi uma oportunidade de estreitar 
diálogos visando possíveis parce-
rias.

VISITA – O prefeito eleito por Arapi-
raca, Rogério Teófilo (PSDB) visitou, 
no dia 4, o presidente da Fecomércio 
e do Sindilojas Arapiraca, Wilton 
Malta. Na ocasião, Teófilo afirmou 
estar trabalhando a fim de garantir 
recursos para o investimento neces-
sário no Centro visando fortalecer o 
comércio; ponto do plano de gover-
no que coincide com os anseios dos 
empresários arapiraquenses.

GANHADORES - A Câmara dos Diri-
gentes Lojistas de Maceió (CDL) e 
Fecomércio AL entregaram, no dia 4, 
os dois carros Ford KA 0KM aos sor-
teados da Campanha Primavera Pre-
miada. Embora não tenha alavanca-
do as vendas como esperado (9,5%), 
a iniciativa garantiu um incremento 
de 4,5% no comércio. Os ganhadores 
foram Marizete Alves (Arapiraca) e 
Everton de Oliveira (Maceió).

FÔLEGO - O Cartão Reforma, lança-
do no dia 10 pelo Ministério das Ci-
dades, deverá beneficiar as famílias 
que recebem até R$ 1.800. A expec-
tativa é que, até o final do ano, pelo 
menos 100 mil famílias em todo País 
recebam um subsídio de R$ 5 mil. Pa-
ra a Fecomércio, a iniciativa dará fô-
lego ao comércio varejista no seg-
mento de materiais de construção.

PROJEÇÃO - Para ser beneficiária, a 
família deve possuir imóvel residen-
cial em áreas regularizadas ou pas-
síveis de regularização e não receber 
subsídio habitacional do governo. 
Considerando a divisão igualitária 
entre os estados, serão R$ 18 milhões 
destinados a Alagoas, o que contem-
plaria aproximadamente 3.700 do-
micílios. Para Malta, as novas regras criam um ambiente competitivo mais igualitário



A
proximar o pequeno varejista 
e a indústria de medicamen-
tos foi o principal objetivo da 

Rodada de Negócios realizada no dia 
11 pelo Sindicato do Comércio Vare-
jista de Produtos Farmacêuticos do 
Estado de Alagoas (Sincofarma AL) 
em parceria com a MixFarma Distri-
buidora, a Fecomércio AL e o Sebrae 
Alagoas. 

Com a logística idealizada pela 
MixFarma, o evento reuniu 66 empre-
sários farmacistas com os fornecedo-
res Euroquímica, Eurofarma, Sandoz, 
Natulab e Geolab. De acordo com o 
diretor de operações da distribuidora, 
Sérgio Saraiva, a expectativa foi gerar 
R$ 120 mil em negócios. “Quem com-
prou na rodada teve um preço dife-
renciado. Isso foi possível por conta 
da aproximação com os fornecedores, 
que num só dia venderam um volume 
maior do que em dois ou três dias; o 
que permitiu uma margem de redu-
ção a mais”, observou.

Para o presidente em exercício 
do Sincofarma, José Carlos Medeiros, 
a proposta foi “fomentar a economia 
ao possibilitar aos farmacistas a aqui-
sição de bens com preços abaixo do 
mercado, acirrar as vendas e assegu-
rar retorno econômico”, avaliou. A 
entidade pretende, para 2017, contar 
com a participação de quatro distri-
buidoras e 20 laboratórios.

O presidente da Fecomércio, 
Wilton Malta, prestigiou o evento que, 
para ele, favoreceu o bom relaciona-
mento entre compradores e fornece-

dores, criando um ambiente propício 
aos bons negócios. E essa era a expec-
tativa entre os empresários. Kadja 
Araújo, do Grupo Lucena, já é cliente 
das empresas participantes e viu na 
Rodada uma boa oportunidade de ad-
quirir os produtos com preços meno-
res. “É aproximadamente 10% a mais 
de economia”, observou.

Para os laboratórios, o evento 
diminuiu a distância entre a indústria 
e o ponto de vendas. Como normal-
mente o volume de compras desses 
varejos é mínimo, nem sempre é viável 
negociar direto com a indústria. “Para 
o nosso segmento, esse é um evento 
importante porque leva a indústria 

para perto das farmácias, tirando um 
pouco o papel do intermediário e per-
mitindo que os donos nos conheçam. 
É uma oportunidade de firmar exce-
lentes negócios e focar na linha MIP 
(Medicamentos Isentos de Prescri-
ção), com preços com redução de 25%”, 
afirmou Luiz Foroni, do laboratório 
Natulab.

Essa aproximação também foi 
destacada por José Antônio Vieira, 
empresário do segmento. Para ele, 
“foi uma forma de estimular a com-
petitividade dos pequenos farmacis-
tas em meio às grandes redes, ampli-
ando a margem de lucro ao negociar 
volumes maiores, preço e prazo”.

FIQUE POR DENTRO

Sindicatos

Idealizada pelo Sincofarma AL, Rodada de Negócios reúne 66 farmacistas e 

cinco laboratórios da distribuidora MixFarma

NOVIDADES | AÇÕES | CAMPANHAS | REUNIÕES | PARCERIAS | SERVIÇOS | PRODUTOS | CONQUISTAS

CIPA - A Organize Consultoria e Pro-
jetos, com o apoio do Sindilojas Ara-
piraca, realizará o Curso de CIPA 
(Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes). As aulas acontecerão no 
auditório do sindicato nos dias 24 e 
29 de novembro e 1º de dezembro, e 
trabalhará a percepção dos riscos e-
xistentes nos ambientes de trabalho. 
Associado Sindilojas tem desconto.

NATAL PREMIADO – O Sindilojas Pene-
do realizará a campanha “Natal premia-
do é em Penedo! 2016”, a partir de 26 de 
novembro. Cada R$ 30,00 em compras 
nas lojas participantes darão direito a 
um cupom para o sorteio de três motos 
no dia 21 de janeiro e, entre os dias 26 de 
dezembro de 2016 e 20 de janeiro de 
2017 serão sorteados 50 prêmios. A 
campanha acontece desde 2012.

SOLIDARIEDADE - Com o slogan “Faça 
a luz deste Natal tocar o coração de 
quem mais precisa”, o Sincadeal, em 
parceria com a Acadeal e o Instituto 
ABAD, promove uma campanha nata-
lina visando arrecadar, até 30 de no-
vembro, roupas e brinquedos que se-
rão doados para as instituições Casa da 
Passagem, Lar São Domingos, Lar Mãe 
Rainha e Casa da Menina.

NOTAS DE RODAPÉ
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Sérgio Saraiva, Wilton Malta e José Carlos consideraram o evento positivo
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E
m meio à crise econômica e na 
era em que a tecnologia está 
em evidência, o interesse das 

pessoas está cada vez maior com a in-
ternet, embora com focos diferentes, 
mas estão sempre conectados. Então, 
surge a curiosidade: a leitura é um há-
bito do brasileiro? Em 2015, o Instituto 
Pró-Livro divulgou por meio da pes-
quisa Retratos da Leitura no Brasil, tida 
como o mais abrangente estudo sobre 
o comportamento do brasileiro em re-
lação à leitura, que a metade da popu-
lação brasileira não tem o hábito de ler.

São inúmeras as razões aponta-
das pela maioria da população para 
deixar a leitura de lado, porém, é preci-
so descontruir a ideia de que ler é chato 
e monótono. Considerando a diversi-
dade do público presente, o Sesc com a 
rede de bibliotecas promove atividades 
sistemáticas de formação de leitores , 
oferecendo uma programação literá-
ria, considerando faixa etária, nível de 
leitura e o quantitativo de participante 
por vez, para que haja o envolvimento 
total.

Sugestão de leitura, empréstimos 
de livros, acesso à internet, são alguns 
serviços que o Sesc ao longo dos anos 
vem oferecendo ao público para a for-
mação de leitores. As ações acontecem 
além das bibliotecas fixas com presta-
bilidade nas empresas do comércio, 
com a Biblioteca Ambulante, onde os 
comerciários têm acesso ao livro e a 
leitura por meio de caixas estantes dei-
xadas nas empresas, são 30 livros de 
variados gêneros, e com realização de 
rodízios para troca a cada 90 dias. Ou-
tra atividade, considerada uma forte 
ferramenta, é o Projeto BiblioSesc, uma 
unidade móvel, com o intuito de aten-
der localidades com carência de cen-
tros de informação, proporcionando à 
comunidade um ambiente adequado 
para realização de suas demandas de 
pesquisa, estudo e leitura.

Para intensificar ainda mais suas 
atribuições para com o incentivo ao 
desenvolvimento crítico e literário de 
sua clientela, o Sesc Nacional  implan-
tou a Biblioteca Sesc do século XXI, 
usando a rede de bibliotecas um canal 

de acesso ao conhecimento e entrete-
nimento. Nas unidades o comerciário e 
a comunidade de forma geral encon-
tram salas de leituras, ambiente clima-
tizado, espaços e equipamentos para 
pesquisar e se divertir, seja nos livros, 
na internet ou em outras atividades 
culturais.

Com mais de 40 mil livros, o acer-
vo do Sesc  Alagoas , os clientes encon-
tram livros, revistas e jornais atualiza-
dos, uma diversidade de temas para ler, 
podendo encontrar leitura nacional e 
estrangeira, auto ajuda, espiritismo, 
didáticos, literatura, infanto-juvenil, 
além de livros das áreas de Administra-
ção, Direito, Saúde, Economia, Servi-
ços Social, Medicina, Marketing, etc. 
Também tem espaço infantil e interati-
vo, com acervo especiais para crianças 
viverem o universo da leitura e ativida-
des de incentivo e ampliação do reper-
tório, como contação de histórias, tea-
tro, música, recreação. Atividades lite-
rárias nas mais variadas formas, colo-
cando o conhecimento em sintonia 
com o tempo.

Construindo conhecimento
Com a tecnologia em avanço e a leitura perdendo espaço no cotidiano das pessoas, 

Sesc desenvolve ações para estimular o hábito de ler

Contação de Histórias na Biblioteca do Sesc Arapiraca



C
olaborar para que as pessoas 
construam novas percepções 
de mundo e sua participação 

na sociedade é uma intencionalidade 
do Sesc. Neste sentido, em 2016 foi cri-
ado em Alagoas o projeto Sesc das Ar-
tes, com apresentações nas linguagens 
de música, artes cênicas e literatura. 
Um espaço de estimo ao senso crítico e 
estético, por meio da difusão das ma-
nifestações culturais. Ampliando a 
oferta do acesso aos bens culturais, co-
mo real instrumento de transformação 
social.

Os grupos e artistas foram pauta-
dos por meio de edital lançado em março 
deste ano via plataforma virtual, onde ca-
da companhia e/ou músico pode apre-

sentar seus projetos para seleção da Cu-
radoria interna na instituição. Sendo ado-
tados critérios de seleção pontos como: 
apresentação do projeto artístico; Quali-
dade técnica e domínio na linguagem; 
Criatividade e originalidade; Currículo da 
equipe proponente e Relevância cultural e 
social.

A programação de apresenta-
ções teve início no mês de maio, e 
acontece sempre aos sábados, às 17h, 
na unidade do Sesc Centro, no Tea-
tro Jofre Soares. Os espetáculos se-
guem até o mês de dezembro, e tota-
lizam 30 apresentações artísticas 
para a população, que tem acesso li-
vre para assistir. Uma ação que de-
mocratiza a produção cultural, por 

possibilitar o diálogo artístico com a 
comunidade, formando públicos e 
agentes culturais. Para a analista em 
Arte Cênica, Adriana Ferraz, “o públi-
co começou a perceber a sistemati-
cidade do projeto por terem conhe-
cimento que todo sábado, o Sesc ofe-
rece uma apresentação artística gra-
tuita e de qualidade”.

O encerramento do Sesc das Ar-
tes de 2016, acontece dia 03/12, às 17h, 
com o espetáculo musical “ Fio Con-
dutor”, com a artista alagoana, Elisa 
Lemos. A cantora une elementos da 
música contemporânea e inclui seu 
estilo no cenário da nova MPB, com a 
atmosfera terna característica de suas 
performances.

Acesso às artes
O contato com as expressões artísticas e culturais desenvolvem novos 

olhares
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Teatro Jofre Soares repleto de público durante uma apresentação do Sesc das Artes
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P
ara o Sesc, a saúde é compre-
endida como reflexo de con-
dições políticas, econômicas 

e sociais da população. Nessa linha 
de comprometimento com o bem-
estar social, a Instituição, por meio 
da equipe da Atividade Educação em 
Saúde, participou do movimento po-
pular conhecido como Outubro Ro-
sa. A campanha acontece em todo o 
mundo com o objetivo de sensibilizar 
e alertar as mulheres e a sociedade 
sobre a importância da prevenção e 
do diagnóstico precoce do câncer de 
mama. A ação surge com mais inten-
sidade no mês de outubro, e o Rosa 

remete à cor do laço que simboliza a 
luta, estimulando a participação da 
população, empresas e entidades. 

O Sesc Nacional percebendo a 
gravidade dos altos índices de câncer 
de mama, e de mulheres sendo aco-
metidas pela doença, especialmente 
pelos óbitos no País, em 2014, decidiu 
participar do movimento, envolven-
do todos os Sesc regionais.

Este ano, no mês de outubro, a 
Campanha do Sesc Alagoas, por meio 
da área de Saúde,  firmou parcerias 
com a Secretária Municipal de Saú-
de, ONG Mama Renascer e Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer, jun-

tos,  elaboraram ações de Educação 
em Saúde, promovendo, de forma in-
tensa, a prevenção da doença. As a-
ções aconteceram na unidade do Po-
ço e em lugares externos. O movi-
mento sensibilizou os funcionários, 
que se reuniram para participar de 
um ensaio fotográfico para que suas 
imagens pudessem fazer parte das 
artes dos banners em prol da campa-
nha.

O Outubro Rosa do Sesc e seus 
parceiros usaram estratégias diver-
sificadas, entre elas: palestras, rodas 
de conversas, exibições de vídeos, o-
rientação coletiva e individual, doa-

Câncer, não!
Campanha Outubro Rosa do Sesc sensibiliza população com estratégias 

inovadoras e surpreendentes

Funcionárias do Sesc Alagoas em ensaio fotográfico em prol da campanha Outubro Rosa



ção de cabelos, informação nutricio-
nal, testes de glicemia e verificação 
de pressão, desfile de mulheres aco-
metidas pelo câncer e um dia de la-
zer, entre outras, correspondendo 
ao público e lugares, que totalizou 
em mais de 8 mil atendimentos com 
as ações.

Dentre as atividades, uma em 
especial e impactante, foi um desfile 
realizado na unidade do Sesc Poço 
com mulheres mastectomizadas da 
ONG Renascer,  demonstrando um 
verdadeiro exemplo de superação e 
autoestima. “A parceria com o Sesc 
trouxe fortalecimento, confiança e 
credibilidade para o Grupo de Mama 
Renascer. Através de ações executa-
das e do Desfile das Vitoriosas, nos-
sas meninas viram a energia se re-
novar, além de ter contribuído muito 

na autoconfiança e na autoestima de 
cada uma, essas que ficam muito 
abaladas devido ao tratamento do 
câncer que por muitas vezes inclui a 
cirurgia de . Devemos mastectomia
ressaltar ainda que as ações do ou-
tubro rosa contribuíram com a visi-
bilidade do grupo e isso é importante 
para que possamos continuar traba-
lhando e auxiliando as mulheres víti-
mas do câncer de mama e acima de 
tudo, alertando a todos sobre o pro-
blema, que não deve receber atenção 
apenas no mês de outubro",  afirmou 
Naydja Reis, presidente do Grupo de 
Mama Renascer.

No início de 2016, o Sesc Alago-
as recebeu o Projeto Saúde da Mu-
lher. A carreta realizará gratuita-
mente, exames para a prevenção de 
câncer de mama e colo de útero, 

além de ações educativas de promo-
ção da saúde.

O Sesc Saúde da Mulher é um 
caminhão dividido em consultório 
para a realização de exames citopa-
tológico (Papanicoloau), sala para e-
xame de mamografia, banheiro e es-
trutura externa/tenda com espaço 
multimídia para ações educativas.

A unidade circulará em diversos 
municípios. A proposta é levar de forma 
humanizada, a questão da prevenção 
do câncer de mama e colo do útero pa-
ra mulheres que não tenham acesso a 
este tipo de serviço. Criado pelo De-
partamento Nacional do Sesc, o proje-
to é voltado para a promoção da saúde 
da mulher, ressaltando o compromisso 
da entidade na prevenção do câncer 
através de ações de Educação em Saú-
de e Assistência Médica.
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Aulão de Ginástica no Sesc Poço foi uma das ações da campanha
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Senac Idiomas
Alunos de Idiomas do Senac Alagoas mostram animação em festa de Halloween 

e participam da 3ª edição da Imersão

P
opular na cultura americana e 
britânica, a palavra Halloween 
vem da frase "All hallow's eve", 

que significa a “véspera de todos os san-
tos”, em alusão ao dia 1º de novembro. 
Associado ao misticismo, o Halloween 
ganhou notoriedade, principalmente, 
nos Estados Unidos, onde a população se 
fantasia e transforma o dia 31 de outu-
bro em um verdadeiro Carnaval.

Pensando em promover uma ex-
periência cultural internacional, o Senac 
Alagoas realizou, na noite do dia 28 de 
outubro, na Unidade Fernandes Lima, 
mais uma edição da Festa de Halloween 
para os alunos de Idiomas. Ansiosos, os 
estudantes produziram cartazes educa-
tivos, peças decorativas temáticas, e dei-
xaram a criatividade rolar ao escolher 
uma fantasia para o dia. 

Agnes Marceline, aluna do curso 
de inglês, participou do evento pela se-
gunda vez. “O Halloween é uma das fes-
tas do Senac que eu espero o ano inteiro 
para participar, inclusive, como vim fan-
tasiada de Chapeleiro Maluco, vou can-
tar a música Mad Hatter para o público”, 
falou Agnes. Além do karaokê, a festa de 
Halloween ainda contou com concurso 
de fantasia, quarto do terror, cinema as-
sustador, danças coreografadas, sorteio 
de livros, e muita animação. 

“A Unidade Fernandes Lima, por 
meio do segmento de Idiomas, busca 
celebrar estes eventos como forma de 
trazer para o estudo das línguas, conhe-
cimentos sobre os aspectos culturais 
dos países relacionados aos idiomas es-
tudados, de maneira lúdica e, buscando a 
integração dos alunos da casa”, concluiu 
Felipe Falcão, gerente da Unidade.

IMERSÃO
Diversão, animação e muito a-

prendizado. Assim foi a 3ª edição da 
Imersão Idiomas, promovida pelo Senac 
na manhã do dia 12 de novembro, no es-
paço recreativo do Sesc Poço. O evento, 
que contou com mais de 25 alunos, esti-
mula a conversação em inglês e espa-
nhol de forma lúdica, incentivando os 
jovens a buscarem por mais conheci-
mento através de jogos, adivinhações e 
música.

Após a divisão dos alunos em duas 
equipes, cada grupo produziu cartazes 
com o nome dos times e gritos de guer-
ra, que foram bradados com muita em-
polgação durante o Quizz Curiosida-
des, os jogos “Imagem e Ação” e “Guess 
what?”, e as apresentação do The Voice, 
que encerraram o dia.

“Voltei a ser criança! Está sendo 
muito divertido conhecer os outros es-
tudantes e ainda temos a oportunidade 
de falar espanhol sem vergonha, além de 
praticarmos nosso improviso na con-
versação”, falou Lara Malta, aluna de es-
panhol intermediário 2. Para a aluna do 
inglês intermediário 0, Hélia Melo, “a in-
teração com alunos de níveis mais avan-
çados já nos ensina bastante, tenho cer-
teza de que sairei daqui mais segura em 
relação ao meu inglês”.

Suzana Egito, responsável técnica 
de Idiomas do Senac Alagoas, afirma que 
“ao trazermos informações culturais 
para um ambiente descontraído, os alu-
nos se sentem mais confortáveis em fa-
lar a língua estrangeira, proporcionando 
o crescimento e incentivando a fluência 
dos Idiomas”.

Imersão contou com jogos de adivinhações, mímicas e apresentações musicais

Animados, alunos e funcionários se fantasiaram para participar do Halloween 2016
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Encontro de Educadores
Instrutores do Senac participam de evento em comemoração ao Dia do Professor 

e discutem sobre a responsabilidade de educar para transformar

U
m momento de integração, 
confraternização e homena-
gens. Assim foram os dias 14 e 15 

de outubro para os instrutores do Senac, 
período em que foi realizado o 1º Encon-
tro de Educadores, uma comemoração 
pela passagem do Dia do Professor divi-
dida em dois momentos: na sexta-feira, a 
programação foi realizada em Arapiraca 
e, no sábado, em Maceió. Nos dois dias, o 
evento contou com a participação do 
Doutor em Educação, Mestre em Letras, 
escritor e pesquisador Hugo Monteiro, 
que proferiu a palestra “A Arte como Pro-
cesso de Mobilização da Ética e Motiva-
ção” e, por meio dela, inspirou reflexões 
sobre a responsabilidade de educar para 
mudar as pessoas a fim de que elas trans-
formem o mundo.

“No momento de dificuldade pelo 
qual passa o País, nós, do Comércio, pre-
cisamos da ajuda de vocês, instrutores, 
para preparar profissionais que façam a 
diferença e nos conduzam a um futuro 
melhor”, disse o presidente do Sistema 
Fecomércio/Sesc/Senac/IFEPD Ala-
goas, Wilton Malta, durante a abertura do 
evento.

De forma interativa, a palestra de 
Hugo Monteiro contou com dinâmicas 
que destacaram a importância de um 
trabalho desenvolvido em parceria e co-
operação. “Você só ajuda o outro se você 
se ajudar. Você só motiva o outro se você 
estiver motivado. Vocês são 'parteiros' de 
novas vidas”, disse o palestrante. Emo-
cionada, a instrutora Mikelane Rocha, 

declarou: “o educador precisa encantar, 
despertar o olhar crítico, transformar o 
que já existe. Realização é o que me defi-
ne como instrutora do Senac”.

Ao final da palestra, foi realizada 
uma mesa-redonda composta pelo As-
sessor de Educação Profissional, Sandro 
Diniz, e a pedagoga Manuella Oliveira, 
que levantaram uma discussão sobre a 
responsabilidade do educador em apre-
sentar o modelo de um novo mundo para 
os alunos. Manuella aproveitou o mo-
mento para homenagear os colegas com 
um texto em cordel por meio do qual 
destacou a paixão pela profissão. E para 
encerrar o evento, foi realizado o lança-
mento do livro “Debates Pedagógicos: 
Práticas Pedagógicas – Metodologias de 
Ensino e Aprendizagem na Educação 
Profissional”.

O LIVRO
O Assessor de Educação Profis-

sional, Sandro Diniz, explica que, ao 
reunir a experiência de nove instru-
tores e uma pedagoga, o livro, com-
posto por artigos produzidos por es-
tes profissionais, consolida as práti-
cas pedagógicas desenvolvidas no 
Regional. “O livro é a materialização 
dessa prática, é o retrato da nossa sa-
tisfação em educar. Cada artigo é um 
pouco de cada um de nós”, comemo-
ra o assessor.

Para a Diretora de Educação 
Profissional, Cícera Paiva, a publica-
ção é também um incentivo ao regis-
tro acadêmico da prática pedagógica. 
“E, além disso, é um momento de re-
conhecimento a eles que se transfor-
mam para transformar vidas”, disse 
Paiva. “Parabéns pela responsabilida-
de e pelo compromisso com a nossa 
missão. Contamos com vocês!”, com-
plementou a Diretora Regional, Telma 
Ribeiro.

Hugo Monteiro: os educadores são 'parteiros' de novas vidas

Lançamento do livro Debates Pedagógicos durante o evento consolida as práticas desenvolvidas no Senac Alagoas
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Aperfeiçoamento
Senac promove seminário sobre Gestão Estratégica de Vendas Natalinas. 

Evento foi realizado no auditório da Unidade Poço

P
romovendo a capacitação e o 
aperfeiçoamento profissional, o 
Senac Alagoas realizou, nos dias 

3, 4, 5 e 10 de novembro, no auditório da 
Unidade Poço, o seminário Gestão Es-
tratégica de Vendas Natalinas, que teve 
como objetivo qualificar e atualizar os 
profissionais de vendas para as compras 
de fim de ano.

“O país está passando por um mo-
mento de crise, mas esse também é um 
momento de oportunidade. É com essa 
visão que o Senac investe nos profissio-
nais e aprendizes do comércio e apre-
senta, por meio desse seminário, estra-
tégicas de abordagem aos clientes e 
vendas”, explicou Eliene Sarafim, geren-
te da Unidade Poço.

Na quinta-feira (3.11), a consultora 
organizacional e instrutora do Senac, 
Ébene Marta do Nascimento, abordou o 
tema Marketing Pessoal e Liderança, e 
Cedrim Filho – administrador de em-
presas e instrutor do Senac, falou sobre 
Liderança e Empreendedorismo. “O 
Senac se torna uma instituição pioneira 
ao inovar com um seminário voltado pa-
ra as vendas de Natal, que informa sobre 
a diversidade do mercado e o cuidado 
personalizado que deve ser dado a cada 
cliente”, disse Cedrim.

Já a sexta-feira (4.11) ficou por con-
ta de Anne Castro – consultora de ima-

gem e instrutora do Senac, com a pales-
tra Vendas com Estilo, e Ilton Filho – psi-
cólogo e instrutor do Senac, com o tema 
Criatividade e Inovação. “Mais do que a 
sala de aula, como instituição de educa-
ção profissional, o Senac apresenta téc-
nicas e habilidades comportamentais 
como diferencial competitivo, ajudando 
o aluno a se inserir no mercado de traba-
lho”, falou Anne.

O evento ainda contou com o jor-
nalista e publicitário Alex Gazele, que fa-
lou sobre vendas na manhã do sábado 
(5.11). Para Rosana Guimarães, gerente de 
uma loja de moda feminina e masculina 
no Centro de Maceió, “o seminário apre-
senta novidades e nos incentiva a apri-

morar os métodos de vendas que usamos 
na loja. Com certeza isso trará um retor-
no para a minha atuação profissional”. 
Claudiane da Silva é supervisora de ven-
das em uma loja de roupas no Jacintinho 
e também comentou, afirmando que 
“abordar a liderança e o trabalho em e-
quipe como método de venda foi o que 
mais me chamou a atenção. De fato, de-
vemos trabalhar em conjunto para o 
crescimento da loja, após esse evento, le-
varei essa certeza comigo”, concluiu ela.

O seminário foi encerrado com a 
instrutora do Senac Alagoas, Juciene dos 
Santos, que falou sobre estratégias de 
vendas no dia 10 de novembro (quinta-
feira).

O evento abordou, de forma lúdica, estratégias de vendas diferenciadas

A palestrante Anne Castro falou sobre a importância da imagem e do estilo no mundo profissional
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Cozinhando com o Chef
A ex-aluna do Senac, Silvana Chamusca, contou detalhes sobre sua trajetória 

até tornar-se chef e proprietária dos restaurantes Vila Chamusca

D
esde criança, Silvana Chamus-
ca gostava de se aventurar pela 
arte culinária, testando receitas 

junto com a avó. Mas, mesmo apaixonada 
por Gastronomia, ela ingressou no mer-
cado de trabalho em outra área. Gradua-
da em Administração de Empresas e pós-
graduada em Marketing, Chamusca foi 
servidora pública por 15 anos até abrir 
mão da estabilidade financeira para reali-
zar o sonho de ser chef de cozinha. Os de-
talhes sobre essa trajetória até tornar-se 
proprietária dos restaurantes Vila Cha-
musca, ela contou por meio da palestra 
“Entre Pratos e Panelas”, apresentada ao 
público da segunda edição do projeto 
Cozinhando com o Chef realizado pelo 
Senac, na noite do dia 22 de novembro, 
no auditório da Unidade Poço.

Sob o olhar atento de uma plateia 
composta por estudantes e amantes da 
arte culinária, Silvana contou que o pri-
meiro passo após a decisão de deixar o 
serviço público foi procurar o Senac, onde 
fez os cursos de Auxiliar de Cozinha e Gar-
çom. Em 2006, ela transformou uma casa 
no Alto de Ipioca no Vila Chamusca, res-
taurante que ficou famoso pela cozinha 
criativa e contemporânea, levando a chef a 
abrir outra unidade, nove anos depois, no 
bairro de Jatiúca. “Anualmente viajo em 
busca de cursos de aperfeiçoamento, mas 
foi no Senac onde aprendi a base de tudo”, 
destacou ela durante a palestra.

“Cozinhar é um ato de amor. Para 
quem deseja construir carreira nessa á-

rea, que é uma das que mais emprega 
aqui em Alagoas, é preciso ter paixão, fo-
co, força de vontade e compromisso”, a-
lertou ela, arrancando aplausos do pú-
blico que ficou encantado com a história 
da empresária que há 20 anos se dedica a 
proporcionar alegria e prazer aos clien-
tes por meio de suas deliciosas receitas.

Carmelita Miranda, 35, é professo-
ra em uma escola da rede privada de en-
sino. Apaixonada por Gastronomia, des-
de junho ela deixa a condição de profes-
sora e passa a ser aluna todas as noites, 
durante o curso de Cozinheiro do Senac, 
que tem previsão para encerramento 
em março de 2017. “Meu objetivo é mu-
dar de área e, assim como Silvana, apos-
tar na realização do meu sonho de ser 
chef. Palestras como essas são incenti-
vadoras e nos dão a certeza de que esta-
mos no caminho certo”, conta ela que 

também pretende fazer o curso de con-
feiteiro, no Senac. Felipe dos Santos, 23, 
é colega de classe de Carmelita. No 
Senac, já fez o curso de Culinária Chine-
sa e Salgadeiro. “Minha pretensão é ser o 
número um na Gastronomia. E eu vou 
conseguir!”, anima-se ele.        

COZINHANDO COM O CHEF

O Cozinhando com o Chef é um pro-
jeto do Senac voltado para estudantes de 
Gastronomia que buscam conhecer me-
lhor a realidade do mercado por meio do 
depoimento de chefs alagoanos renoma-
dos. As palestras abordam o dia a dia de um 
chef, do mercado à mesa, e a apresentam 
receitas de sucesso, incentivando o surgi-
mento de novas oportunidades de negó-
cios por meio da discussão de conceitos 
atuais aplicados à gestão empreendedora, 
como atitude, competitividade e foco.

Auditório do Senac Poço recebeu estudantes e amantes da arte culinária. Palestra motivadora encantou o público

Felipe e Carmelita: alunos do curso de Cozinheiro dividem o sonho de ser chef



ATACADISTA

Os presidentes da Fecomércio e do 
Sincadeal participaram da 16º Feira de 
Supermercados (FESUPER); maior e-
vento local do segmento.

DIA DAS CRIANÇAS NO CENTRO

Comemorando o Dia das Crianças, o 
Senac ofereceu serviços, como corte 
de cabelo, maquiagem e penteados, 
à população de Maceió.

ENVELHECIMENTO ATIVO

O Dia Internacional do Idoso foi co-
memorado com ações de cidadania e 
qualidade de vida, no dia 16/10, na 
Unidade Sesc Arapiraca.

CICLO DE PALESTRAS

O Sindicato da Habitação (Secovi AL), 
entidade filiada à Fecomércio AL, fo-
mentou o conhecimento ao realizar o 
III Ciclo de Palestras Secovi AL.
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O MUNDO DA LEITURA

A 5ª Jornada Sesc de Literatura teve 
uma programação diversificada, como 
a Contação de Histórias, dia 20/10, na 
Unidade Sesc Poço.

ABRASEL HOMENAGEIA SENAC

Colaboradora Vânia Araújo recebe 
homenagem da Abrasel pelas mãos 
do presidente do Sistema Fecomér-
cio/Sesc/Senac, Wilton Malta.

CAMPANHA OUTUBRO ROSA

Com palestras, simulação de cuida-
dos e exposição de arteterapia, o 
Senac promoveu uma ação social 
para promoção do Outubro Rosa.

PLANEJAMENTO

Avaliar as ações e traçar metas foram 
assuntos da Oficina de Planejamen-
to 2017, ministrada por Joel Rodrigues 
aos colaboradores da Fecomércio AL.
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Ser saudável envolve uma combinação de fatores 

que vão desde a saúde física até a saúde mental. O 

exercício físico, por exemplo, é uma variável deter-

minante do grau de qualidade de vida. Estudos com-

provam que a pessoa que pratica atividade física re-

gular, pelo menos uma vez por semana, além de obter 

condicionamento físico desejável, combate doenças 

como obesidade, diabetes e hipertensão, o estresse, 

dentre outras.

Outro fator é a elevação da autoestima, que traz 

um novo sentido à vida e consequentemente melhora 

o humor da pessoa de forma substancial, ampliando 

sua autoconfiança e estimulo a sua motivação pessoal. 

A pessoa disposta e com motivação é um ser humano 

proativo em tudo que realiza. O exercício físico con-

tribui para o resgate do amor próprio, pois lhe devol-

vem a força vital e, por consequência, a alegria de viver.

Com a modernidade, veio à praticidade, tudo sem 

muito esforço. Um simples ligar e desligar a TV, por 

exemplo, como tantas outras tarefas, tanto em casa 

como no trabalho, as pessoas não precisam andar e 

fazer movimentos, isso gera o comodismo. Em meio a 

esse aparato tecnológico, muitas pessoas ainda resis-

tem, desmerecendo a relevância de praticar alguma a 

atividade física, e o quanto isso pode fazer a diferença 

para saúde e uma melhor qualidade de vida. 

Vivemos com pressa e fazemos várias tarefas ao 

mesmo tempo. Passamos tanto tempo dedicados em 

comprimir obrigações que acabamos esquecendo que 

também precisamos de cuidados.

Praticar alguma atividade física nos momentos 

de lazer, como caminhar ou pedalar no parque, au-

menta a expectativa de vida independentemente da 

intensidade do exercício ou do peso do indivíduo, se-

gundo pesquisa da Universidade de Harvard e do Insti-

tuto Nacional de Saúde (NIH, sigla em inglês) dos Es-

tados Unidos, publicada em 2012. Uma pesquisa re-

cente da NIH, mostra que unir momentos de folga a 

exercícios físicos pode acrescentar até sete anos na 

longevidade de uma pessoa.

Hoje em dia o acesso à informação contribui para 

que o indivíduo tenha opções de escolha para gastar 

um pouco do seu tempo, pondo o corpo em movimen-

to. Mas, lembrando que todo exercício físico deve ser 

sempre realizado sob a orientação de um profissional 

ou centro esportivo qualificado, pois a prática de es-

portes somente nos permite atingir os objetivos espe-

rados quando é devidamente orientada.

Em âmbito nacional, o Sesc atua como agente 

nesse processo de incentivo à pratica esportiva. As di-

versas atividades esportivas que o Sesc realiza estão 

sempre pautadas na melhoria da qualidade de vida e do 

desenvolvimento da capacidade de interação social, 

beneficiando públicos de todas as idades. Como parte 

desse trabalho, as atividades visam o bem-estar, a con-

vivência coletiva e a competição saudável.

Artigo

Longevidade qualitativa

[...] o Sesc atua como agente nesse processo de incen-

tivo à pratica esportiva. As diversas atividades espor-

tivas que o Sesc realiza estão sempre pautadas na me-

lhoria da qualidade de vida [...].

“

Coordenadora de Esporte e Recreação do Sesc Alagoas

Girlane Simões
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DE QUEM VOCÊ AMA

O Comércio está repleto

de opções de presentes

para te inspirar

Para a sua comodidade, o Comércio abre em horário especial no fim de ano
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